
Cloridrato de Fenazopiridina

Posologia

Cloridrato de Fenazopiridina deve ser administrado por via oral, após as refeições ou ainda após um pequeno lanche, para 

reduzir o desconforto estomacal.

Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado.

Se for esquecida uma dose, o paciente deve tomar a dose o mais rápido possível; entretanto, se estiver quase na hora da próxima 

dose, deverá pular a dose esquecida e seguir o tratamento. Não tomar duas doses no mesmo horário.

Posologia do Cloridrato de Fenazopiridina

A dose recomendada de Cloridrato de Fenazopiridina é de 200 mg a cada 8 horas.

Cloridrato de Fenazopiridina 100 mg

Tomar 2 drágeas.

Cloridrato de Fenazopiridina 200 mg

Tomar 1 drágea.

Indicações do produto

Cloridrato de Fenazopiridina é indicado para o alívio da disúria, da dor, ardor, desconforto para urinar e outros sintomas 

decorrentes da irritação da mucosa do trato urinário inferior causado por infecção, trauma, cirurgia, procedimentos endoscópicos 

ou passagens de sondas ou cateteres. O uso da fenazopiridina não deve retardar o diagnóstico definitivo e o tratamento das 

condições causais, nem ser usado como um substituto para cirurgia específica ou tratamento antimicrobiano.

A fenazopiridina é compatível com a terapêutica antimicrobiana e pode auxiliar no alívio dos sintomas até que a terapêutica 

antimicrobiana comece a controlar a infecção. O tratamento de infecção do trato urinário com fenazopiridina não deve 

exceder dois dias.

Contra Indicações

Cloridrato de Fenazopiridina é contraindicado a pacientes com hipersensibilidade à fenazopiridina ou aos excipientes da fórmula 

e a pacientes com insuficiência renal ou disfunção hepática grave.

Este medicamento é contraindicado para uso por crianças.

Efeitos Colaterais

Os seguintes eventos adversos foram relatados:

Eventos dermatológicos: rash, prurido, coloração anormal de tecidos e fluidos corpóreos.

Eventos gastrointestinais: náusea, vômito, diarreia.

Eventos hematológicos: metemoglobinemia, anemia hemolítica, agente hemolítico potencial na deficiência da enzima glicose-6-

fosfatodesidrogenase, neutropenia, sulfemoglobinemia, trombocitopenia.

Eventos hepáticos: hepatite, testes anormais da função hepática, icterícia, toxicidade hepática.

Eventos imunológicos: reações de hipersensibilidade, reação anafilactoide.

Eventos neurológicos: meningite asséptica, cefaleia.

Eventos oftálmicos: distúrbios visuais.

Eventos renais: alteração da coloração da urina, cálculo renal, insuficiência renal aguda, nefrotoxicidade.

Em caso de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - NOTIVISA, disponível em 

www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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